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  MOLIÈRE




  DRAMATURGO FRANCÊS, ATOR E LÍDER DE GRUPO DE TEATRO




  •Nascido em Paris, em 1622.




  •Morreu em Paris em 1673.




  •Obras notáveis:




  °Dom Juan (1665), comédia




  °The Miser (1668), comédia




  °The Bourgeois Gentleman (1670), comédie-ballet (peça com interlúdios com música e dança)




  Molière (nome verdadeiro Jean-Baptiste Poquelin) nasceu em 1622 numa família de classe média abastada em Paris e tornou-se autor, realizador, líder de grupo de teatro e ator. Mostrou uma inclinação precoce para o teatro e fundou uma trupe chamada Illustre Théâtre com a atriz Madeleine Béjart (1618-1672). Após 12 anos de teatro itinerante nas províncias, regressou a Paris, onde chamou a atenção de Luís XIV (1638-1715), que o levou ao seu serviço.




  Escreveu principalmente comédias nas quais, a coberto do riso, expôs as falhas dos seus contemporâneos (afetação, pedantice, ganância, etc.) e criticou a sociedade do século XVII (pais autoritários, devotos religiosos hipócritas, médicos fraudulentos, etc.). As suas muitas peças permanecem influentes ainda hoje, e fazem de Molière um autor chave do teatro clássico francês.




  Morreu em Paris em 1673.




  O MISANTROPO




  UMA CRÍTICA À VIDA NO TRIBUNAL




  •Género: comédia




  •Edição de referência: Molière (1965) The Misanthrope and Tartuffe. Trans. Wilbur, R. Boston: Houghton Mifflin Harcourt.




  •1ª edição: 1666




  •Temas: amor, sinceridade, costumes, fingimento, hipocrisia, indecisão




  O Misantropo, ou o Amante Cantaneiro é uma das muitas comédias de Molière. Esta comédia de cinco atos foi apresentada pela primeira vez no Théâtre du Palais-Royal em 1666, mas teve muito menos sucesso quando foi encenada pela primeira vez do que viria a ter mais tarde. De facto, a peça tem um lado negro que é bastante diferente do que se poderia esperar de uma comédia de Molière. Nela, o autor retrata os aspetos mais hipócritas dos costumes sociais. Neste contexto, o protagonista misantrópico Alceste luta para defender a honestidade e a franqueza.




  RESUMO




  LEI I




  Cena I




  Na cena expositiva, Alceste fica ofendido com a insinceridade do seu amigo Philinte, que age como se as pessoas de quem não gosta fossem seus amigos. Isto leva a uma discussão sobre hipocrisia, na qual Philinte fala a favor do respeito pelos costumes da época, enquanto Alceste defende a franqueza em todas as situações. Philinte aproveita a oportunidade para apontar a situação ridícula em que Alceste se encontra, como jura apenas pela franqueza, mas ama Célimène, uma senhora na corte que é conhecida pela sua insinceridade.




  Cena II




  Oronte vem ver Alceste, que trata com muito respeito, a fim de apresentar um soneto que escreveu. Alceste recusa-se a ser hipócrita e, ao contrário de Filinte, critica abertamente o poema de Oronte. Na sua opinião, as excessivas digressões e efeitos estilísticos do poema afastam-no da pura verdade. Os dois homens discutem até que Philinte intervenha.
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